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CONFIRA OS GANHOS DOS 
TRABALHADORES DE 

CONDOMÍNIOS COMERCIAIS: 
-Percentuais de aumento salarial: 9%;
-Auxílio-alimentação: R$ 15,00 por dia trabalha-
do, os trabalhadores receberão também nas fé-
rias 
-Adicional por Tempo de Serviço: 3% - limitando 
a 15%
-Adicional Noturno:30%
O SEICON CONSEGUE GANHO REAL NO 
SALÁRIO DO TRABALHADOR DE 3,6% 

ANO: III - Número 3 - Brasília-DF, Junho 2010

Na Convenção Coletiva do ano de 2010 houve muito impasse. Mas, o presidente do Seicon, 
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Deputado Federal na CCJ manda 
trabalhador mudar de emprego    

Quando os trabalhadores ele-
gem seus candidatos a governo de 
estado, senador, deputado federal, 
deputado estadual, distrital, vere-
ador e prefeito é para ter alguém 
que, no mínimo, o represente e 
lute por ele quando se fi zer neces-
sário.  O trabalhador ao se dirigir 
a um parlamentar quer tratamen-
to igualitário e digno, afi nal se ele 
está ali é porque algum trabalha-
dor votou e deu quorum para ele 
se eleger e assumir o cargo. 

O Seicon lamenta o papel do 
deputado Federal Paulo Maluf PP/
SP na Comissão de Consti tuição e 
Justi ça (CCJ), mais pareceu um se-
nhor de engenho falando aos seus 
escravos, do que um parlamentar 
que necessita dos votos para ser 
um deputado federal, pois ao se 
referi ao Projeto 4516/2008 de 
autoria do deputado Otavio Lei-
te (PSDB-RJ), que dispõe sobre a 
construção de cômodo para por-
teiros e demais empregados de 
edifi cações residenciais multi fa-
miliares, comerciais e de serviços, 
disse:  “Ora, se o próprio porteiro 
ou vigilante se julga incomodado, 
ele que mude de emprego!”  e 
mais adiante “ essa não é função 
nossa, legislar se tem banheiro, se 
não tem, se tem quarto , se não 
tem, o problema é de vereador e 
não de deputado”. 

É uma pena deputado que 
ainda votamos em pessoas sem o 
mínimo de respeito pelo próximo, 
pois essa questão não é só de ve-
reador é de todo o representante 
do povo. Desça do pedestal que 

ele é de barro nós estamos em ano 
eleitoral e esperamos que a nossa 
categoria, que tenha parentes no 
Estado de São Paulo, dê o troco ao 
senhor nas urnas. O trabalhador 
brasileiro tem que ser respeitado 
não importa se é deputado ou 
senador, se é faxineiro ou bancá-
rio, se é médico ou porteiro todos 
trabalham e ganham o seu salário 
com o suor do seu rosto. Precisa-
mos, sim, de parlamentares  qua-
lifi cados e dignos de nos repre-
sentar, como o nobre deputado 
José Genoino, que o interrompeu 
muito mais sensível a causa e a 
realidade socioeconômica do país, 
que sucintamente explanou: “o 
problema é que ele não pode mu-
dar deputado, porque não tem!”.  

 Felizmente, a maioria dos pre-
sentes naquela sessão deliberati -
va, eram sabedores da necessida-
de de se resguardar o mínimo de 
dignidade aos trabalhadores, e a 
responsabilidade maior para a re-
alização deste intento, ao contrá-
rio do que sustentou o deputado 
Paulo Maluf, é sim do Parlamento.

Os parlamentares não le-
varam em conta as palavras 
insanas do deputado Maluf 
e aprovaram o  Projeto de Lei 
4516/2008 junto a Câmara, 
norma esta que benefi ciará 
toda a sociedade e em especial 
nossa categoria e segue agora 
para o Senado Federal, onde 
conti nuaremos ao lado do de-
putado Otavio Leite (PSDB-RJ). 
O Seicon conti nua na luta pela 
sua aprovação. 
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Não foi tarefa fácil conquis-
tar a atual Convenção Coleti va, 
que reúne desde o índice de 
reajuste salarial como todos os 
benefí cios que os empregados  
dos condomínios residenciais 
de apartamentos,residenciais 
de casa,  comerciais e de shop-
ping centers   receberão durante 
o ano de 2010. A Convenção Co-
leti va vigente é resultado de um 
trabalho originado há anos, com 
isso o nosso Sindicato é que 
vem se fortalecendo durante 
todo esse período em virtude da 
persistência e obsti nação desta 
diretoria que está à frente da 

enti dade. A união de todos é o 
caminho seguro para a conquis-
ta de mais benefí cios. A cada 
ano, temos um novo desafi o: é 
necessário renovar nosso acor-
do coleti vo, pois as cláusulas e 
benefí cios não são defi niti vos, 
nem tampouco direitos adquiri-
dos. Os benefí cios não são con-
cedidos arbitrariamente, mas se 
tornam realidade após muitas 
reuniões, extensas negociações 
e, principalmente, pelo esforço 
e determinação da diretoria do 
SEICON.

No acordo coleti vo deste 
ano, conseguimos garanti r o ín-
dice de reajuste salarial de 8% a 
10% não é muito nós sabemos, 
mas é  bastante expressivo, con-
siderando-se a atual situação 
econômico-fi nanceira do país. 
Importantes benefí cios tam-
bém foram manti dos, outros 
foram acrescidos. Vale ressaltar 
que muitas categorias não pos-
suem estes benefí cios, para nós 
cada ano há mais avanço. Como 
presidente do sindicato tenho 
que dizer que nossa missão foi 
cumprida. Temos feito a nossa 
parte e agradeço a parti cipação 
da comissa de negociassão, do 
trabalhadores que confi aram 
na sua enti dade e afi rmo que 
temos que ser mais unidos para 
sermos mais fortes e assim for-
talecer a luta. 
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Brigadistas continuam 
sem o adicional de 30% 
Numa forma de 

desrespeitar os bom-
beiros civis (brigadis-
tas) os Condomínios 
de Centros de Com-
pras (Shoppings Cen-
ters) insistem no des-
cumprimento da Lei 
que dá direito ao bri-
gadista de receber o 
adicional de 30%. Há 
um ano e meio a lei 
foi aprovada na Câ-
mara dos Deputados 
e sancionada pelo 
presidente da Repú-
blica. 

A diretoria do Sei-
con/DF e seu presi-

dente estão atentos a 
esse desmando dos 
Shoppings, afi nal, os 
brigadistas anseiam 
por esse adicional 
que foi motivo de tan-
tas lutas e embates, 
é inadmissível o não 
cumprimento de uma 
lei. O Seicon/DF con-
tinuará lutando em 
defesa dos direitos 
dos trabalhadores. 
Embora a lei esteja 
sancionada pedimos 
a todos os brigadis-
tas para estarem uni-
dos até que a lei seja 
cumprida. 

Porteiro é agredido por morador de prédio da Asa Norte 
 O porteiro Onerino foi 

agredido, envergonhado e 
achincalhado por um mora-
dor, desocupado, de prédio 
na Asa Norte. Com um esti -
lete (arma usada geralmen-
te por bandidos) o morador 
atacou Onerino ferindo-o no 
braço(veja a foto), numa ati -
tude inconcebível para uma 
pessoa que se diz normal. 
Esse foi o últi mo ataque des-
se senhor e o próximo o que 
será? O Seicon já o denun-
ciou três vezes à Justi ça  - O 
condomínio já tem uma con-
denação por assédio moral e 

quatro ocorrências na 2ª DP 
de constrangimento e assédio 
moral. Todas essas ações fo-
ram movidas pelo empregado 
com o apoio do Seicon e não 
vamos descansar enquanto 
esse senhor não pagar por 
essas ati tudes desumanas. O 
que mais nos preocupa é a 
falta de justi ça, queremos que 
alguém o faça  parar. Os mo-
radores já não sabem o que 
fazer com esse senhor, que o 
tempo que tem disponível vai 
a portaria do prédio agredir 
o porteiro com palavras de 
baixo calão, o mínimo que o 

chama é de “corno” . Não é 
de hoje que essa pessoa mal-
trata o trabalhador. 

O sindicato lamenta que 
ainda existam pessoas que 
não respeitam o seu em-
pregado, uma pessoa que 
está ali para servi-lo e o que 
mais nos preocupa é que o 
trabalhador corre o risco 
de perder o emprego que 
é sustento da sua família, o 
seu ganha pão.   

O Seicon estará atento às 
novas investi das desse se-
nhor que é trabalhador tan-
to quanto Onerino.     
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